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Lei garante intérprete de Libras 
em procedimentos médicos 

Greve no Detran-RJ

Novo formato

A presença de intérpretes de Libras em procedimentos 

médicos com sedação consciente para pessoas com de-

ficiência auditiva passa a ser obrigatória em unidades de 
saúde públicas e privadas do Estado do Rio de Janeiro. A 
medida está prevista na Lei 11.147/26, de autoria da depu-

tada Giselle Monteiro (PL) e sancionada pelo governador 
em exercício, o desembargador Ricardo Couto. A nova 
legislação determina que hospitais, clínicas e demais 
unidades de saúde garantam a presença de um intér-
prete de Libras durante procedimentos que envolvam 
sedação consciente, assegurando maior compreensão 
e segurança ao paciente surdo em momentos de maior 
vulnerabilidade.

No primeiro dia útil da greve 
dos servidores da autarquia, 
provas práticas do Detran 
foram canceladas, candidatos 

ficaram esperando por horas e 
instrutores de autoescola recla-

maram da falta de informação 

sobre a paralisação. A greve foi 
anunciada na semana passada, 
ainda assim, a previsão era de 
manutenção regular.

O novo formato prevê a entrada 
de três escolas oriundas da Sé-

rie Ouro no Grupo Especial, ao 
mesmo tempo em que outras 
três serão rebaixadas, manten-

do o sistema competitivo. A 
prefeitura anunciou a constru-

ção de um novo barracão na 
Cidade do Samba. Além disso, 
o prefeito garantiu aumento no 
repasse financeiro às escolas.
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Lei prevê intérprete de Libras em procedimentos médicos  

Exceções e garantia de atendimento

Seleção e formação dos participantes

15 Escolas de Samba

Mais Médicos

Novas exposições

60 artistas cariocas

Jovens Embaixadores do Livro

De acordo com o Projeto de Lei, a eventual impossibili-
dade de disponibilizar o profissional não poderá impedir 
a realização do procedimento nem alterar a ordem de 

atendimento. Nesses casos, a ausência do intérprete 
deverá ser formalmente justificada, sob pena de res-

ponsabilização do gestor da unidade de saúde. Para a 
deputada, a iniciativa amplia o acesso à comunicação e à 
informação durante os atendimentos.

Entre os critérios previstos para participar do programa estão 
interesse pela leitura, engajamento social e representativida-

de territorial, além da inclusão de jovens PCDs. Os seleciona-

dos receberão capacitação em mediação de leitura, organi-
zação de atividades culturais e gestão de projetos, além de 
acompanhamento pedagógico e suporte técnico. O progra-

ma será implementado em todo o território fluminense. 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, confirmou que o 
desfile do Grupo Especial 
do Carnaval de 2027 contará 
com 15 escolas de samba, 
ampliando o número atual de 
12 agremiações. A mudança 
impacta diretamente os des-

files realizados na Marquês 
de Sapucaí, principal palco do 
Carnaval carioca.

As inscrições para o 45º ciclo 
do projeto Mais Médicos para o 
Brasil (PMMB) podem ser feitas 

até quarta-feira (8). O projeto 
é voltado à atuação na Aten-

ção Primária à Saúde (APS) do 
SUS, em regiões prioritárias, 
remotas, de difícil acesso e de 

alto índice de vulnerabilidade, 
incluindo territórios indígenas, 
onde há escassez ou ausência 
de médicos. 

A Casa Brasil inaugura na 
próxima quinta-feira (9) duas 
novas exposições que aju-

dam a firmar a nova fase do 
espaço no circuito cultural do 
Rio de Janeiro. Com entrada 
gratuita, entram em cartaz a 
coletiva Casa Fluminense e 
a individual Cada Cabeça é 
um Mundo, da artista Melissa 
Oliveira.

As duas mostras reúnem 97 
obras de 60 artistas de diferen-

tes regiões do Rio. A nova agen-

da dá sequência ao movimento 
recente da casa, que já recebeu 
mais de 80 mil visitantes. A 
programação também inclui 
a ação Conversas de Casa, que 
reúne participantes de cursos 
livres realizados em parceria 
com a Escola sem Sítio.

O Estado do Rio passará a contar com o programa 
“Jovens Embaixadores do Livro”, iniciativa voltada à 
promoção da leitura, da cultura e da educação por meio 
da formação de jovens. A medida está prevista na Lei 
11.146/26, de autoria das deputadas Dani Balbi (PCdoB) e 
Tia Ju (Republicanos), aprovada pela Alerj e sancionada 
pelo governador em exercício, Ricardo Couto. Poderão 
participar jovens entre 15 e 29 anos, matriculados em ins-

tituições de ensino públicas ou privadas ou com vínculo 
comprovado com organizações sociais. 
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Iniciativa incentiva jovens por meio da leitura e educação

STF analisa 
eleição para 
mandato-
tampão no Rio

O estado do Rio de Janei-
ro vive capítulos dramáticos de 
sua história política. Na próxi-
ma quarta-feira (8), o Supremo 
Tribunal Federal (STF) dará o 
veredito �nal sobre o rito que 
de�nirá o novo ocupante do Pa-
lácio Guanabara. O julgamento 
ocorre em um cenário de vácuo 
institucional sem precedentes: 
com a renúncia e posterior cassa-
ção de Cláudio Castro, a ausên-
cia de um vice-governador desde 
2025 e a prisão do ex-presidente 
da Alerj, Rodrigo Bacellar, o co-
mando do estado está, interina-
mente, nas mãos do desembar-
gador Ricardo Couto.

A Corte máxima do país 
analisará duas ações que podem 
mudar os rumos do Rio. O pon-
to central é a natureza do pleito: 
o estado terá eleições diretas, 
com a convocação de milhões de 
eleitores às urnas, ou uma elei-
ção indireta, restrita ao voto dos 
deputados estaduais? 

O placar da Corte e o 
voto de Minerva

Nos bastidores de Brasília, o 
clima aponta para uma tendên-
cia favorável à soberania popu-
lar. Os ministros Alexandre de 
Moraes, Gilmar Mendes, Flávio 
Dino e Cristiano Zanin já sina-
lizaram, em manifestações an-
teriores, apoio à realização de 
eleições diretas como forma de 
garantir maior legitimidade ao 
mandato-tampão. 

No entanto, o desfecho é 

incerto. Com a composição 
incompleta do tribunal, o ris-
co de um empate em cinco a 
cinco é real. Caso isso ocorra, 
o peso da decisão recairá sobre 
o presidente da Corte, Edson 
Fachin, responsável pelo voto 
de Minerva.

Além do modelo de votação, 
o STF terá que paci�car regras 
procedimentais da eleição in-
direta, caso este seja o modelo 
vencedor no julgamento de 8 de 
abril, com temas como os pra-
zos de desincompatibilização 
para os candidatos e se a votação 
dentro da Assembleia deverá ser 
aberta ou secreta.

Alerj em compasso  
de espera

Enquanto o Supremo não 
se manifesta, a Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj) perma-
nece paralisada. Em reunião de 
líderes, os deputados decidiram 
suspender a eleição para a nova 
presidência da Casa, hoje sob 
incerteza após a anulação do 
trâmite que alçou Douglas Ruas 
(PL) ao cargo. 

Paralelamente, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro publicou nesta segunda-
-feira (6) a ata sobre a cassação 
e a retotalização dos votos de 
Rodrigo Bacellar. A partir da 
publicação no Diário da Justiça 
Eletrônico, passa a contar um 
prazo de cinco dias para a o�cia-
lização. Só depois disso será pos-
sível avançar formalmente para 
uma nova eleição na Alerj, já sob 
o cenário de�nido pelo STF.

Ministros decidem nesta quarta-
feira se será direta ou indireta
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Ministros definem como será eleição para governador “tampão”
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